PAGE  
7

[image: image1.jpg]



COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para

Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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TEMA:  O CREDO
Capítulo XI
“Creio na remissão dos pecados”
1ª. PARTE: Creio na remissão dos pecados
Nas nossas liturgias já escutamos muitas vezes: “reconheço um só Batismo, para a remissão dos pecados...”  A remissão dos pecados nos aponta, em primeiro lugar, em direção ao sacramento do Batismo, que fundamenta e congrega toda a Igreja. Pelo Batismo recebemos a filiação divina, tornamo-nos irmãos no Cristo e participamos da herança dos filhos de Deus Pai, que desde toda a eternidade nos amou.

O Batismo é, portanto, o ponto de partida da conversão de toda a vida; é ele que permanece como sinal fundamental da existência cristã; é ele que remete a nossa fé à remissão dos pecados.

É nessa graça inicial que deverá estar enraizada a árvore que somos nós e da qual o Senhor tem o direito de esperar bons frutos.

O sacramento da Reconciliação nos é dado como um segundo Batismo. Esse sacramento remete ao nosso estado de batizados, isto é, ao estado de graça, e tem a finalidade de nos ajudar a fortalecê-lo, desenvolvê-lo, renová-lo.

Jesus Cristo é o redentor de toda a humanidade, em todos os tempos. Jesus significa: Deus salva. Foi em Jesus Cristo que conhecemos a plenitude da remissão dos pecados.

- Médico, Ele veio para curar os enfermos.

- Pastor, Ele veio para salvar a ovelha perdida.

- Misericordioso, Ele veio para acolher o filho pródigo.

- Salvador, Ele veio para redimir toda a humanidade.

Sobre o Cristo, João Batista disse:  “Eis o cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo".

A remissão dos pecados não responde a um arrependimento do homem. Ela é anterior. Ela é gratuita e dada antecipadamente. Portanto, não é uma resposta a uma diligência do ser humano. Não fomos nós que amamos a Deus; foi Ele que nos amou primeiro e, amorosamente, enviou seu Filho como vítima de expiação pelos nossos pecados (1Jo 4,10).  Por isso é tão desconcertante dizer: “convertei-vos e sereis perdoados”, porque é o amor de Deus que vem primeiro. 

Deus demonstra o seu amor incondicional para conosco enviando-nos Jesus Cristo para padecer e morrer na cruz por todos nós “quando éramos ainda pecadores”(Rm 5,6-8).

Sendo assim, a remissão dos pecados é-nos dada antecipadamente, antes do arrependimento, antes da absolvição. Para nos perdoar, Deus está – desde todo o sempre – à nossa disposição. Nunca esqueçamos: Deus é Amor.

Mas para “reconciliar-se” são precisos dois. O Pai só poderá abraçar o filho pródigo se ele voltar livremente.

Sugestão para a troca de idéias:

1 – Deus é inimigo do pecado, mas não é inimigo do pecador. Como podemos explicar isto?

2 – Uma pessoa que nunca ouviu falar a respeito de Jesus Cristo, nunca foi batizado, pode salvar-se?

Texto de Meditação sugerido para a Reunião

- Mc. 2, 13 – 17 – “Jesus rompe os esquemas sociais que dividem as pessoas”

=================
TEXTO DE APOIO
Todos foram batizados

A salvação é oferecida a toda a humanidade. Ela é uma realidade universal. Ela é “cumprida”  para todos, indistintamente, porque Deus quer que todos os seres humanos, homens e mulheres, sejam salvos. Tenhamos sempre em mente que Cristo deu-se em resgate por todos nós.

“Há um só Corpo de Cristo (a Igreja) e um só Espírito, assim como é uma só a esperança da vocação com  que fostes chamados; há um só Senhor, uma só fé, um só Batismo...”  (Ef 4, 45).  Sim, há um só Batismo. Mas existem três formas desse único Batismo:

1 – Batismo de sangue: o martírio. Este é o Batismo vivido por Jesus Cristo em sua paixão. Este é o Batismo de todos os mártires. O Batismo de sangue é a fórmula máxima do amor e do testemunho de fé. Ele é a doação da própria vida.

2 – Batismo de água: é o Batismo ritual, oficial... É o ingressar na família de Deus que é a comunidade de Jesus Cristo, a Igreja. Pelo Batismo um homem novo nasceu para pertencer à Família de Deus. Pelo Batismo o ser humano faz-se um só com o Filho crucificado e ressuscitado, torna-se membro do Corpo Místico de Cristo.

3 – Batismo de desejo: este Batismo não inclui qualquer conhecimento explícito de Jesus Cristo, nem da Igreja, nem do Batismo de água, mas é tão eficaz quanto ele. Ele é o Batismo do Espírito, que sopra onde quer e alcança todos os que não recusam obstinadamente a Luz que vem até eles. De fato, toda pessoa, que, mesmo pobremente, segue as luzes de sua reta consciência, é batizada no Batismo do desejo, porque essas luzes – por mais fracas que sejam – são, concretamente, a vontade de Deus acerca deles. Em seu nível, sua consciência é a verdade. Ora, “quem age segundo a verdade aproxima-se da Luz”. (Jo 3,21)

Na medida em que não se lhe fechem obstinadamente todas as aberturas, Deus entra pelas mais pequeninas frestas. Como o faz o vento.

==========

Essa simples oração poderá ser útil na nossa vida diária:

· Senhor, faze que minha fé seja certa, forte e alegre;

· Para que ela dê paz e alegria à minha alma; 

· Que tenha   a minha adesão pessoal; 

· Que eu aceite as renúncias e os deveres que ela comporta;

· Que ela se fortifique na experiência intima da verdade do Pai;

· Que ela ultrapasse todas as dificuldades dialéticas e espirituais do nosso tempo.

· Ajuda-me, Senhor,

         AMÉM

2ª. PARTE: Subsídios para estudo e reflexão
O Deus que interpela
A possibilidade de pertencer ao Reino de Deus não exige de nós, Viúvas e Pessoas Sós, o conhecimento explícito, pleno e total de Cristo, mas, sim, uma  sincera  prática de acolhimento aos necessitados, dentro da realidade concreta em que vivemos.  Como é natural, não gozamos, como cristãs/os, de nenhum privilégio especial, pois seremos todas/os julgados com base na caridade e na misericórdia de Deus.

Assim, nessa linha de pensamento, São Mateus (Mt 7, 21) nos ensina que o essencial  não é apenas confessar Cristo com palavras, mas praticar o amor concreto em favor dos pobres, dos forasteiros e dos oprimidos. Essa é a vontade de Deus e é nessa dimensão que nós, em nosso estado de vida de viúvas e viúvos ou pessoas sós, devemos direcionar as nossas vidas.

O juiz é Jesus de Nazaré, aquele que foi perseguido e crucificado, rejeitado, e que na sua vida, partilhou em tudo a fraqueza da condição humana, ou seja: fome, nudez, dor, solidão. É rei entronizado que se identifica com os humildes, com os pequeninos e com os mansos. Mesmo em sua função de juiz universal, permanece fiel à lógica da solidariedade, que o guiou em toda a sua vida terrena.

A dúvida de alguns discípulos, como está em Mt 28, 19, nos faz pensar em nossas próprias dúvidas, que, certamente, são muitas. O que é que eu posso fazer para resolvê-las? A fé, como sabemos, se reforça dando-a. Isso aumenta a nossa responsabilidade, quer queiramos ou não. Nos mistérios de Deus, o que entendemos e captamos é a existência do mistério. O que não podemos entender é a essência do mistério, ou seja, o como, o porquê, a razão desse mistério. 

Devemos, na simplicidade de nossas vidas, caminhar confiantemente com o Pai. Foi essa atitude de união total ao Pai que acompanhou Cristo em toda a sua vida terrena, inclusive quando os ataques de satanás se repetiam, como nos dá entender São Lucas, ao afirmar na narrativa das três tentações, que “O diabo se afastou de Jesus, para voltar no tempo oportuno”  (Lc. 4, 15).  

Essa “volta no tempo oportuno”  bem que poderia representar, no contexto atual, as dificuldades que temos, no nosso dia-a-dia, para permanecermos fieis ao projeto divino, que tem como prioridade os que mais necessitam. É uma boa questão para pararmos e refletirmos um pouco.

Deus amou de tal forma o mundo, que entregou o seu Filho único, para que todo o que nele acredita não morra, mas tenha a vida eterna. A salvação não é obra do homem, mas é dom absolutamente gratuito da bondade misericordiosa de Deus, que vai a procura do homem, sua criatura, que egoisticamente o renegou.

Não obstante a isso, somos objeto dessa amorosa busca do Pai, por meio de Jesus Cristo. Todo homem e toda a mulher, todo viúvo ou viúva, bem como toda e qualquer pessoa só, de todos os tempos e culturas, têm o direito de conhecer a verdade do amor do Pai. Não se trata de conhecimento puramente intelectual, mas de adesão viva e profunda de fé, que se enraíza em Jesus, o pão vivo que desceu do céu. 

Dessa maneira, acolhamos, com amor, esse Deus que nos interpela sempre.

Aprendendo com Maria

A mãe de Jesus, com sua vida simples e humilde, tornou-se, ao mesmo tempo, a filha predileta do Pai, a esposa inefável e o templo do Espírito Santo. Ela é a rainha de todas as mulheres, de todas as mães e de todos os corações. Conseqüentemente, é a rainha de todas as Viúvas/os e Pessoas Sós.

Queremos meditar em Maria, a mais santa de todos os tempos, que em vida, não fez nenhum milagre. É bom ver e aprender como em Maria, a santidade se realiza na normalidade de nossas vidas. Percebemos em Maria, que a santidade não consiste em realizar, de vez em quando, coisas extraordinárias, mas sim, em fazer bem as coisas do dia-a-dia, por amor a Deus.

Maria, mesmo nos momentos difíceis de sua vida, via tudo com o olhar simples e humilde da fé, como foi, por exemplo, a proposta que o Anjo lhe apresentou, depois de saúda-la como “cheia de graça”, para ser mãe do Redentor. Os judeus esperavam, na época, o Messias prometido desde Adão e Eva, promessa, essa, confirmada por Deus a Abraão, de cuja descendência viria o Prometido.

Perplexa e perturbada diante do anúncio, mostrou um senso crítico adulto, responsável, quando quer saber qual o significado da mensagem do anjo da Anunciação. Na verdade, ela quer sair da dúvida e dizer um “sim” consciente, como de fato o fez. Ela conhecia as Escrituras, sabia da promessa da vinda do Messias, e é de se supor que, nesse momento, o Espírito Santo a tenha iluminado, completando, de algum modo, a revelação já feita aos Profetas.

Temos certeza que nesse momento supremo e decisivo, de uma transcendência indescritível, Maria sente-se responsável por uma resposta definitiva. E ela então disse: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo tua palavra”. Essa afirmação é o caminho para quem como nós, Viúvas/os e Pessoas Sós, quer tornar-se santa/o, no sentido mais profundo da palavra. É a melhor definição de fé que se tem conhecimento e o caminho mais reto e seguro de se chegar até Deus.

É o que Deus quer ouvir de nós.

Reza do Salmo 8

Javé, Senhor nosso, como é poderoso o teu nome em toda a terra.

Exaltaste a tua majestade acima do céu.

Da boca de crianças e bebês tiraste um louvor contra os teus adversários,

Para reprimir o inimigo e o vingador.

Quando contemplo o céu, obra de teus dedos, a lua e as estrelas que fixaste . .

O que é o homem, para dele te lembrares?

O ser humano para que o visites?

Tu o fizeste reinar sobre as obras de tuas mãos, e sob os pés dele tudo colocaste:

Ovelhas e bois, todos  eles, e as feras do campo também.

As aves do céu e os peixes do oceano, que percorrem as sendas dos mares.

Javé, Senhor nosso, como é poderoso o teu nome em toda a terra.

